
		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A Era do Cordeiro  

					- Afinal, por onde teria andado Jesus após  

					Sua crucificação e morte até a madrugada da  

					Ressurreição?  

					- Em que tipo de corpo Ele aparece aos seus  

					discípulos?  

					- O que ocorreu com Seu corpo carnal?  

					- Qual é a síntese de Sua mensagem?  

					Este livro nos leva a uma imersão na história  

					do Cordeiro, criando um cenário a partir da  

					Sexta-feira da Paixão até o Domingo da  

					Ressurreição, baseando-se nos registros  

					contidos nos Evangelhos Canônicos e no  

					estudo cientifico do Sudário de Turim.  

					Avançando no tempo, busca também  

					compreender a importância da mediunidade  

					ao longo dos séculos do cristianismo.  

					2
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					A Era do Cordeiro  

					Onde esteve Jesus após a Sua  

					morte até a madrugada da  

					ressurreição?  

					Qual é a síntese de Sua  

					mensagem?  
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					A Era do Cordeiro  

					
“O Meu Reino não é deste  


					mundo; se o Meu Reino fosse  

					deste mundo, pelejariam os  

					meus servos, para que Eu não  

					fosse entregue aos judeus; mas  

					por agora o Meu Reino não é  

					daqui.”  

					João 18:36  
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					A Era do Cordeiro  

					“Credo in Deum Patrem omnipotentem, Creatorem  

					caeli et terrae, et in Iesum Christum, Filium Eius unicum,  

					Dominum nostrum, qui conceptus est de Spiritu Sancto,  

					
natus ex Maria Virgine, passus sub Pontio Pilato,  


					
crucifixus, mortuus, et sepultus, descendit ad ínferos,  


					tertia die resurrexit a mortuis, ascendit ad caelos, sedet  

					ad dexteram Dei Patris omnipotentis, inde venturus est  

					
iudicare vivos et mortuos. Credo in Spiritum  


					
Sanctum, sanctam Ecclesiam catholicam sanctorum  


					communionem,  

					remissionem  

					peccatorum, carnis  

					
resurrectionem, vitam aeterna. Amen.”  


					
“Creio em Deus-Pai, todo poderoso, criador do céu e da  


					terra, e em Jesus Cristo, seu único filho, Nosso Senhor,  

					que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu  

					da Virgem Maria. Padeceu sob Pôncio Pilatos. Foi  

					
crucificado, morto e sepultado. Desceu a mansão dos  


					
mortos. Ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos Céus,  


					está sentado à direita de Deus Pai, todo poderoso, de  

					onde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no  

					Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão  

					dos Santos. Na remissão dos pecados. Na ressurreição  

					
da carne. Na vida eterna. Amém”.  
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					Introdução  

					
A descida do Cristo aos infernos (em latim: Descensus  


					
Christi ad Inferos) é uma doutrina da teologia cristã referenciada  


					no Credo dos Apóstolos, atribuído a Atanásio, Bispo de  

					
Alexandria (século IV). Entretanto, a Igreja alterou a frase  


					
original para “mansão dos mortos” com o intuito de disseminar  


					o antigo dogma judaico de que os mortos dormirão até o dia do  

					Juízo Final, quando ressuscitarão com os mesmos corpos de  

					carne, já decompostos há muito tempo.  

					Imposta há mais de 16 séculos, permanece como  

					crença escatológica absurda  

					e

					praticada pelas religiões  

					abrahamicas (cristianismo, islamismo e judaísmo) até os dias de  

					hoje, sem nenhuma base científica ou até de bom senso,  

					negando a existência do mundo espiritual, ignorando textos  

					implícitos no Novo Testamento como, por exemplo, na Primeira  

					Epístola de Paulo aos Coríntios, 15:44-50, que afirma ter o  

					homem um corpo espiritual e, portanto é nele que irá  

					ressuscitar sem necessidade de contrariar as leis da natureza.  

					Observamos os milênios que transcorreram com  

					imposições religiosas infundadas e com tristeza vemos a própria  

					mensagem da imortalidade da alma trazida por Jesus ser  

					esquecida ou desvirtuada em sua essência.  

					Falamos muito no Cristo, mas Ele ainda não reside em  

					nossos corações endurecidos e refratários ao Seu legado de  

					amor e de caridade. Continuamos pensando e agindo sob o jugo  

					do deus Jeová do Velho Testamento, utilizando as religiões para  

					gerar o medo e a ignorância na dominação das massas  

					populares. Sem o conhecimento que nos liberta de tantos  

					preconceitos  

					e

					dogmas, somos presas fáceis do atraso  

					espiritual, moral e até material, com a Ciencia sendo hostilizada  

					pelas religiões que predominam no Ocidente, impedindo o  

					progresso das civilizações.  

					Nosso objetivo com esse singelo livro é abordar pontos  

					obscuros e polêmicos da vida e mensagem do Divino Mestre,  
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					desconhecidos até pela maioria dos estudiosos do Espiritismo e  

					outras correntes espiritualistas. Ele continua sendo  

					a

					personalidade mais estudada ao longo da história e da qual a  

					maior quantidade de livros foi escrita.  

					Apesar das inúmeras pesquisas contidas no decorrer  

					dos capítulos, não temos a pretensão de apresentar a palavra  

					final sobre nenhum assunto abordado e sim despertar no leitor  

					a

					curiosidade em prosseguir com  

					a

					busca de novos  

					conhecimentos, sempre apoiados nas investigações cientificas e  

					no crivo da razão.  

					Que cada um de nós possa descobrir o Cristo nas suas  

					reflexões interiores, procurando sintonizar e assimilar a luz de  

					Seus ensinamentos, buscando sermos melhores, dia após dia,  

					na longa caminhada evolutiva que temos pela frente.  
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Capitulo 1 – A estranha Fortaleza  


					Ele caminhava de um lado para outro, impaciente e  

					irritado. Do alto da fortaleza, contemplava o deserto árido à sua  

					frente, que se perdia no horizonte. A escuridão era quase total,  

					quebrada por pequenas réstias de luz que atravessavam as  

					nuvens escuras daquela região assustadora e sem vida. O forte  

					imponente ficava no meio do nada, construído com pedras  

					enormes, cujas paredes se elevavam a dezenas de metros do  

					chão. Uma única porta metálica de grandes proporções se  

					destacava, juntamente com uma enorme torre. Estampado na  

					porta, o grande símbolo do dragão. Do seu observatório, aquele  

					ser estranho visualizava todo o vale, sempre alerta para a  

					chegada de algum visitante, que era raro por aquelas bandas.  

					Não se lembrava da época de sua chegada lá. Fazia muitos  

					séculos, talvez mais de um milênio, que fora promovido para a  

					função de chefe das sentinelas e sentia-se orgulhoso de  

					desempenhar aquele cargo de confiança. Gostava da solidão e  

					da escuridão da região. O vento forte e frio não incomodava sua  

					pele rígida, coberta de escamas, de tom cinza, cor  

					predominante naquele local. Trajava uma armadura de ferro,  

					semelhante às que seriam usadas futuramente na era medieval,  

					deixando descoberta sua grande cabeça reptílica. Dentro  

					daquele traje metálico, podia-se observar um corpo musculoso  

					e viril de mais de 2 metros de altura. Seinor era o nome daquele  

					capitão de guarda da Fortaleza dos Dragões.  

					Localizava-se no astral inferior, portal do Abismo, nas  

					entranhas da Terra. Para atingi-la pelos meios normais de  

					locomoção, eram necessários muitos dias de jornada, descendo  

					pelas Trevas, passando por lugares íngremes e hordas de seres  

					tenebrosos, reino dos magos negros e dos vampiros, que  

					dificilmente permitiam seu acesso sem a permissão dos seus  

					senhores, do reino dos dragões.  

					A luz do Sol jamais chegava àquela região esquecida e  

					ignorada. Os fracos raios de luz que quebravam a escuridão  

					total vinham de muito longe, de um farol instalado centenas de  

					13  
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					quilômetros acima, do posto de comando de Atafon, o anjo  

					responsável pela vigilância dos mundos inferiores.  

					Naquela noite, nesse lugar onde o dia não amanhecia  

					Seinor estava mais inquieto do que normalmente era. Um vento  

					diferente tocava levemente seu rosto endurecido pelos séculos  

					de intuição lhe dizia que havia algo estranho lá fora, nas areias  

					do deserto sombrio. Chamou seus subordinados, seres tão  

					grandes e assustadores como ele e pediu que redobrassem a  

					vigia, que pegassem em suas armas e ficassem atentos pois  

					sentia algo de diferente se aproximando.  

					Por meio de uma espécie de telefone rudimentar, fez  

					contato com alguém superior e informou suas impressões.  

					Alguns minutos se passaram e então pudemos observar a  

					chegada de um ser da mesma espécie, só que de maior estatura  

					e com várias condecorações na armadura.  

					- Salve General, pronunciou Seinor. Algo estranho  

					acontece no deserto.  

					De forma brusca, o General Atnor tomou do binóculo  

					que estava nas mãos de seu subordinado e buscou o horizonte.  

					Não avistava nada, mas também sentiu uma energia diferente  

					que o perturbava. Olhou para seu capitão e para os diversos  

					soldados que estavam próximos e notou que todos estavam  

					apreensivos.  

					Devido aos milênios de dedicação a serviço do Mal,  

					esses seres que outrora tinham sido homens, animalizaram seu  

					corpo perispiritual e, assim como eles, desenvolveram sentidos  

					felinos aguçados que os alertavam de um perigo eminente.  

					- Quem ousaria vir ao nosso reino? Os magos sabem  

					que só podem descer aqui mediante autorização de nossos  

					senhores. Como ousam tamanho desrespeito? Esta fortaleza é  

					proibida e não admitimos nenhuma visita inesperada. Serão  

					
duramente castigados por tal atitude – pronunciou Atnor.  


					
- Fiquemos atentos – ordenou Seinor aos soldados.  


					Passado um tempo, difícil de ser medido por relógios  

					da Terra, pois naquela região tudo parecia eterno e imutável,  

					um soldado deu o alerta:  

					- Lá, bem distante, vejo um vulto caminhando...  
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					Olhando através de seu binóculo, o general então pôde  

					ver a silhueta de um homem. Estava ainda muito longe, mas  

					notou que ele usava um bastão na mão direita e era  

					acompanhado por um pequeno animal, talvez um cão.  

					
- Estranho – comentou - como esse homem passou  


					pelas barreiras das trevas? Temos vários pontos de observação  

					lá e ninguém nos alertou de sua presença. Não podemos confiar  

					em ninguém. Vamos aguardar.  

					O estranho foi se aproximando, seu caminhar era lento  

					e seguro. Agora eles podiam visualizá-lo sem o auxilio de lentes.  

					Trajava um vestido longo, de uma tonalidade cinza claro, que  

					chegava aos pés. Estava descalço e tinha o rosto coberto por um  

					capuz.  

					
- Mas é um cordeiro - exclamou um dos soldados – é  


					um cordeiro e não um cão...  

					Atnor estremeu com a novidade. Usou novamente a  

					lente e observou aquele homem encapuzado caminhando, o  

					bastão na mão direita e realmente, à sua esquerda um pequeno  

					cordeiro o acompanhava.  

					Imediatamente, usando da telepatia que desenvolvera  

					quando havia sido um mago negro, comunicou o fato a alguém  

					no interior da fortaleza.  

					
- O que fazer? – indagou mentalmente a um superior.  


					- Nada, não o toquem, abram o portão, deixem-no  

					
chegar até nós...- aquela voz metálica chegava aos ouvidos de  


					Atnor.  

					
- Não o ataquem, repito, não o ataquem – ordenou o  


					superior, mentalmente.  

					Nesse ínterim, o estranho já se aproximava do forte. Os  

					soldados estavam prontos para disparar suas flechas de uma  

					espécie de besta, quando receberam novamente a ordem:  

					- Não atirem, não façam nada. Abram o portão, deixem  

					o estranho passar. Obedeçam.  

					Seinor não entendia o que se passava. Seria fácil alvejar  

					aquele homem e o pequeno animal que já estavam ao alcance  

					de suas armas. Acabaria com eles ali mesmo. Ninguém tinha  

					entrado na fortaleza desde que ali chegara. Porque o general  
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					agia assim? Notava que ele tremia e suava muito. Admirava seu  

					superior, que lhe ensinara tantas táticas de guerra e não  

					entendia porque havia tanto pavor em seu rosto. Sabia de sua  

					capacidade de telepatia e que suas ordens refletiam o desejo  

					dos senhores dragões. Afinal, quem seria aquele estranho? Não  

					se parecia com os magos que conhecera no passado. Quem era?  

					Porque vieira àquela região esquecida de todos? Como teria  

					
chegado até ali?  


					As pesadas portas movimentadas por grandes  

					engrenagens se abriram lentamente e o estranho entrou com o  

					pequeno animal. Caminhou pelo grande pátio que levava até o  

					interior da fortaleza. Antes de entrar, parou e levantou o olhar  

					para os soldados que estavam a alguma distancia, com suas  

					armas nas mãos, prontos para qualquer ataque. Aquele gesto  

					assustou-os. O general, muito mais experiente, cobrira os olhos  

					com as mãos para evitar aquele olhar direto. Temia que alguma  

					maldição o atingisse, pois tinha certeza de que se tratava de um  

					grande mago.  

					O estranho retomou sua jornada e adentrou no castelo  

					sombrio, caminhando por dezenas de metros, em uma avenida  

					que era marginada por grandes estátuas de dragões, chegando  

					a uma grande nave, uma espécie de caverna, iluminada apenas  

					com velas. No fundo, estavam seres reptílicos de grande  

					envergadura, em volta de um altar com sete tronos, onde se  

					sentavam os senhores daquele reino.  

					Ninguém ousou tocar no desconhecido, muito menos  

					olhar para ele. Todos estavam intrigados com aquele ser, mas  

					sabiam que somente um dos senhores poderia falar naquele  

					momento.  

					Então, num gesto rápido, o estranho retirou o capuz de  

					seu rosto e grandes exclamações foram ouvidas no recinto.  

					
- O que queres de nós? Porque vens ao nosso mundo?  


					Temos um acordo contigo que remonta a milhares de anos.  

					Trouxeste-nos a este mundo desde que fomos exilados de  

					Capella. Tivemos sua palavra que não interferiria no Abismo.  

					
Porque estás aqui? – esbravejou o dragão conhecido pelo nome  


					de Belzebu.  
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- Porque não anunciastes tua vinda? – gritou outro ser  


					
que também estava em um dos tronos – este é o nosso reino,  


					não tens o direito de estar aqui.  

					O silencio voltou. Podia-se ouvir a respiração ofegante  

					daqueles seres, que alternavam seus temperamentos, entre  

					medo, revolta e uma sensação de impotência.  

					Afinal, estavam perante o Cristo Galáctico. O Ser Divino  

					que num passado remoto fora buscá-los nas prisões do astral da  

					civilização de Atlântida, sistema planetário da Constelação do  

					Cocheiro.  
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Capitulo 2 – A fotografia  


					Estamos numa noite de primavera em Turim, Itália. O  

					advogado Secondo Pia estava concluindo as revelações das  

					fotos tiradas do Sudário na véspera, na Igreja de São João  

					Batista, a pedido do Vaticano. Finalmente, apesar da pouca  

					visibilidade das marcas no tecido, seria possível divulgar para os  

					jornais e revistas de todo o mundo fotos da maior relíquia do  

					cristianismo.  

					Com a permissão do Rei Umberto I, a Casa de Sabóia  

					pretendia comemorar os 400 anos da Catedral de Turim e expor  

					durante uma semana o Santo Sudário. Em 25 de maio de 1898,  

					após a cerimônia de abertura e durante o encerramento do  

					meio-dia da exposição, Pia instalou seus equipamentos  

					
na Catedral de Turim. Duas outras pessoas - o padre Sanno  


					Salaro e o chefe da segurança da Catedral, o tenente Felice Fino  

					- também estavam presentes e participaram da fotografia. Foi  

					uma das primeiras vezes que uma lâmpada elétrica foi usada  

					para esse fim.  

					A logística de organizar a sessão fotográfica e os  

					equipamentos necessários foi um desafio para Pia, mas ele  

					conseguiu instalar duas lâmpadas elétricas de cerca de  

					
1.000 candelas (velas) cada. Como não havia eletricidade na  


					
Catedral, Pia montou um gerador portátil. Ele conseguiu fazer  


					algumas exposições no calor resultante antes que a sessão fosse  

					interrompida pela abertura das portas da Catedral após o  

					fechamento do meio-dia. Os resultados desta sessão não foram  

					bem sucedidos uma vez que as placas não foram bem  

					preparadas.  

					Na noite de 28 de maio, Pia retornou para uma  

					segunda tentativa por volta das 21h30 e fez mais algumas  

					
exposições. Com base em sua experiência de 25 de maio, ele  


					
variou os tempos de exposição e a iluminação. Por volta da  


					meia-noite, os três homens voltaram  

					a

					desenvolver os  

					
pratos. Pia disse mais tarde que ele quase caiu e quebrou a  


					placa fotográfica na câmara escura com o choque do que viu - a  
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					placa reversa mostrava a imagem de um homem e um rosto que  

					não podia ser visto a olho nu.  

					Secondo era um advogado com paixão pela fotografia.  

					Quando as primeiras imagens do negativo começaram  

					a aparecer, Pia estremeceu. Caindo de joelhos, começou a  

					chorar convulsivamente. À sua frente estavam as imagens do  

					Cristo expondo todo o seu sofrimento.  

					- Dio mio, ma que cosa vedo io?  

					As fotos tiradas da frente e do fundo do tecido do  

					Sudário apresentavam imagens completas do Senhor em  

					repouso mortal. Tudo muito nítido. As marcas dos espinhos, o  

					rosto sereno, o tórax e as costas com as marcas do chicote, os  

					cravos na junção do braço com as mãos, o cravo nos pés.  

					Quantos detalhes impressionantes. Nunca poderia imaginar que  

					suas fotos iriam contar uma historia de dois mil anos de fé e  

					esperança.  

					Através do filme negativo de Pia, um pequeno grupo de  

					cientistas da Universidade de Sorbonne, França, começou a  

					estudar a relíquia na virada do século XX, culminando com a  

					
publicação, em 1902, do livro “Le Linceul du Christ” (O Sudário  


					
de Cristo), de Paul Vignon.  


					O que ocorreu para produzir a imagem? Como a figura  

					foi impressa no tecido? Todos os que estudam o Sudário e o  

					consideram autêntico concordam que a criação da imagem  

					pode ser explicada em termos científicos. Quando o corpo de  

					Jesus jazia na tumba, aconteceu alguma coisa que fez com que a  

					superfície de algumas fibras de linho do pano se descolorisse  

					seguindo um padrão que correspondia à forma subjacente de  

					seu corpo. Muitos aceitariam que pode ter sido uma reação  

					química entre o Sudário e a carne em decomposição, como  

					sustenta o cientista Ray Rogers químico do Laboratório Nacional  

					de Los Alamos, no Novo México. Os religiosos da fé cristã  

					acreditam que deve ter acontecido algo sobrenatural para  

					produzir a imagem. A maioria dos sindonologistas imagina o  

					corpo se desmaterializando numa luminosidade de radiação  

					sagrada. Seja como resultado de uma reação química comum ou  

					como uma explosão de radiação extraordinária, o Sudário hoje é  
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					visto com lentes cientificas, como uma mancha produzida por  

					um processo misterioso.  

					
O cientista Jerry Goldblatt explica o “como” e o  


					
“porque” da imagem ter-se fixado no Sudário fundamentado na  


					tese de que as moléculas do corpo humano funcionam como  

					raio laser e podem emitir uma luz poderosa e concentrada,  

					quando estimuladas por uma força energética externa e de  

					mesma freqüência. Essa reação termo-nuclear teria durado  

					apenas 1 milésimo de segundo dando possibilidade do calor  

					irradiante imprimir a imagem no tecido.  

					Seguem com raciocínio semelhante os cientistas John  

					Jackson do Laboratório de Los Álamos, Colorado e Walter Mc.  

					Crone, de Chicago, entendendo que possa ter havido uma breve  

					e violenta radiação, diferente do calor, deixando a imagem  

					citada.  

					A teoria da radiação apresenta formas variadas,  

					incluindo a idéia de que o corpo se desmaterializou de repente,  

					emitindo partículas radioativas ou uma sugestão mais  

					moderada de emissão de um feixe de raios X. Algumas  

					
variações, como a idéia de que uma descarga corona (efeito  


					corona é resultado do contato de um campo elétrico intenso e  

					elevado com partículas de ar, umidade ou poeira. O resultado é  

					
a emissão de luz sempre que as partículas são ionizadas) foi  


					gerada entre o corpo e o pano.  
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O Sudário de Turim – foto do negativo  


					Fonte: https://osbastidoresdoplaneta.wordpress.com/tag/secondo-pia/  

					21  
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Capitulo 3 – O diálogo no Abismo  


					O silencio continuava no ambiente. Todos olhavam  

					para o Senhor. Como eles O odiavam, mas também O  

					respeitavam. Afinal, Ele lhes concedera a oportunidade de um  

					novo mundo, longe das prisões que o Avatar de Atlantida os  

					colocara. Jesus tinha restituído a eles a liberdade em troca da  

					ajuda na construção de um novo mundo, ainda em estado  

					muito primitivo, quando aqui chegaram. Ao longo dos milênios  

					seriam reverenciados como deuses por uma humanidade  

					ignorante e no limiar de sua evolução. Trariam grandes  

					contribuições tecnológicas em diversas regiões e épocas,  

					destacando-se os orbes que viveram nas regiões geográficas da  

					atual China, Índia, Oriente Médio e Norte da África, bem como  

					nos extintos continentes da Lemúria e Atlantida (não confundir  

					este continente com o planeta de origem dos capelinos). Porém  

					trouxeram também suas debilidades morais, colocando no seio  

					das civilizações emergentes  

					o

					orgulho  

					e

					o

					egoísmo  

					sedimentados em seus espíritos recalcitrantes.  

					Outro dragão chamado Satanás, recordou-se que no  

					dia anterior, haviam assistido através dos equipamentos  

					holográficos desenvolvidos pelos cientistas do mal,  

					a

					crucificação e morte do corpo físico do Senhor. Ainda estavam  

					envolvidos na comemoração da vitória do Mal sobre o Bem,  

					pois entendiam presunçosamente que as ações dos magos  

					negros sobre os humanos fora a causa de sua morte.  

					Pela perspectiva de sua visão, entendiam que tinham  

					adiado por milênios a chegada da era do Cordeiro à Terra, da  

					qual se consideravam os verdadeiros senhores. Sim, o domínio  

					do Abismo e das Trevas abrigando milhões de espíritos  

					endurecidos no mal ainda era pouco; eles queriam o jugo de  

					toda a humanidade e, se pudessem, invadiriam as regiões do  

					astral superior, onde residiam os servidores do Cordeiro.  

					Lembrou-se dos estranhos fenômenos que ocorreram  

					naquela sexta-feira, algumas horas antes.  

					22  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A Era do Cordeiro  

					Era a hora sexta (12 horas) e o céu escurecera  

					completamente. Por volta da hora nona (15 horas),  

					
quando ouviram Jesus pronunciar: - Deus meu, Deus  


					
meu, o quanto me glorificas (1)  


					.

					E, desde a hora sexta, houve trevas sobre toda a terra,  

					
até a hora nona. E eis que o véu do santuário se rasgou  


					em dois, de alto a baixo; a terra tremeu, as pedras se  

					fenderam, os sepulcros se abriram, e muitos corpos de  

					santos que tinham dormido foram ressuscitados;  

					e,saindo dos sepulcros, depois da ressurreição dele,  

					entraram na cidade santa, e apareceram a muitos.  

					Evangelho de Mateus cap. 27, 45 a 51  

					Ficara impressionado com os fenômenos que se  

					sucederam, pois a ressurreição de mortos estava muito acima  

					do conhecimento dos magos e cientistas do mal. Imaginavam  

					que só o Criador poderia realizar tal proeza e mesmo sabendo  

					da elevação moral do Cristo, não imaginavam que Ele fosse  

					capaz de tal fenômeno. Isso frustrava sua vaidade, pois não  

					conseguiam nem mesmo interferir nos fenômenos da natureza,  

					como ocorria nas imagens holográficas que assistia.  

					Tomando a iniciativa, falou Satanás:  

					- Vejo que ainda usas um corpo astral, podemos notar  

					as sequelas do castigo que recebeste dos homens, que dizes  

					tanto amar. Porque te apresentas de forma tão humilde a nós,  

					que te conhecemos e sabemos do esplendor de Sua presença?  

					Passaram-se instantes que pareceram intermináveis  

					para os seres do mal. Jesus então, sorrindo, moveu seu olhar  

					para a pequena assembléia e começou a falar:  

					(1)  

					No entender de alguns estudiosos do hebraico, idioma escrito na época de  

					
Jesus, o texto: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste, com a alteração  


					de algumas vogais poderia ter o significado citado, que no entender do autor  

					traduz com mais fidelidade as ultimas palavras de Jesus, que jamais iria duvidar  

					do amparo celeste naquele momento doloroso. Entende-se que, das primeiras  

					anotações feitas pelos evangelistas em hebraico e sua posterior tradução para o  

					grego, muitas interpretações são questionadas atualmente.  
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- Eis-me aqui após tantos milênios. Quando nos  


					encontramos nos bastidores do orbe de Atlantida, disse a vocês  

					que teriam livre arbítrio no novo mundo que viriam a habitar,  

					mas que procurassem limitar seus excessos, pois o determinismo  

					divino atua sobre todo o Universo. Neste orbe, que o Pai me  

					destinou, essa era primitiva, doravante dará lugar à Era do  

					Cordeiro. Por dois mil anos vocês poderão ainda reinar dentro  

					do que a Lei permitir e terão a oportunidade de reparar seus  

					débitos. Após este período, serão banidos deste sistema solar,  

					para que a humanidade possa seguir seu rumo evolutivo sem a  

					influencia de vocês.  

					- Venho até vocês como um irmão mais velho que  

					compreende suas limitações morais e apesar do ódio que me  

					enviam, lembro que muitos de vocês já saíram deste reino de  

					sofrimento e trabalham comigo para a construção do Reino de  

					Deus neste orbe.  

					- Respeito o acordo e o espaço que Eu mesmo lhes  

					destinei no passado e venho vestido com simplicidade para não  

					ofendê-los com Minha Luz. Não temam, Meu fardo é leve e Meu  

					jugo é suave.  

					- Não queremos Seu fardo, embora saibamos que  

					
estamos sob o Seu jugo – disse Belzebú – Estamos aqui porque  


					aceitamos Seu convite no passado, mas não espere nossos  

					agradecimentos. Estamos cientes do determinismo divino, mas  

					também temos o livre arbítrio que o Criador nos deu e dele  

					faremos o que quisermos. Não queremos Sua interferência nos  

					nossos domínios.  

					(2)  

					- Lembra-te de tudo o que te ofereci no deserto?  

					–

					
desta vez foi Satanás quem se manifestou – Te ofertei toda a  


					Terra, suas riquezas, poder. Na época me repelistes e veja o que  

					os homens te deram em troca de sua dedicação a eles: dor e  

					tristeza.  

					(2)  

					Jesus, pois, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão; e era levado pelo  

					Espírito no deserto, durante quarenta dias, sendo tentado pelo Diabo. E  

					naqueles dias não comeu coisa alguma; e terminados eles, teve fome. Disse-lhe  

					então o Diabo: Se tu és Filho de Deus, manda a esta pedra que se torne em pão.  
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					A assembléia a tudo assistia, em completo silêncio. A  

					grande maioria conhecera o Cristo quando Ele estivera no seu  

					orbe, a milhares de anos atrás, mas Ele era então visualmente  

					muito diferente deste ser que estava ali. Não viam Nele a  

					majestade de outrora. Não entendiam bem o motivo da Sua  

					visita.  

					Sómente os 7 dragões, sentados vaidosamente em seus  

					tronos, entenderam a mensagem clara de Jesus, do prazo final  

					de seu reinado no planeta.  

					É verdade que muitos capelinos ao longo do tempo  

					haviam se rendido ao Cordeiro e nunca mais voltaram às  

					sombras. Isso os deixava raivosos e impotentes, pois sabiam que  

					aqueles que ascenderam à luz jamais retornaram. Odiavam a luz  

					e os servidores do Cordeiro, símbolo que o Senhor trazia  

					consigo àquelas regiões abismais para desafiá-los, no seu  

					entender.  

					Tinham medo dos poderes do Cristo. Não entendiam o  

					Seu amor, Suas atitudes. Seus corações haviam endurecido  

					tanto por milênios que não poderiam compreender um mundo  

					diferente daquele em que estavam acostumados. Sabiam que  

					eram filhos do Criador, consideravam-se anjos decaídos, como é  

					citado na Bíblia, pois gozavam de enorme poder no extinto orbe  

					de Atlântida, tanto encarnados como desencarnados. Sentiam-  

					se castigados pelo Criador quando seu mundo foi depurado no  

					grande cataclismo e eles aprisionados pelo Avatar daquele orbe.  

					Jesus, porém, lhe respondeu: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem.  

					Então o Diabo, levando-o a um lugar elevado, mostrou-lhe num relance todos os  

					reinos do mundo. E disse-lhe: Dar-te-ei toda a autoridade e glória destes reinos,  

					porque me foi entregue, e a dou a quem eu quiser; se tu, me adorares, será  

					toda tua. Respondeu-lhe Jesus: Está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a  

					ele servirás. Então o levou a Jerusalém e o colocou sobre o pináculo do templo e  

					lhe disse: Se tu és Filho de Deus, lança-te daqui abaixo; porque está escrito: Aos  

					seus anjos ordenará a teu respeito, que te guardem; e eles te susterão nas  

					mãos, para que nunca tropeces em alguma pedra. Respondeu-lhe Jesus: Dito  

					está: Não tentarás o Senhor teu Deus. Assim, tendo o Diabo acabado toda sorte  

					de tentação, retirou-se dele até ocasião oportuna. Então voltou Jesus para a  

					Galiléia no poder do Espírito; e a sua fama correu por toda a circunvizinhança.  

					Evangelho de Lucas cap. 4, 1 a 14  
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